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I. OBJETIVOS 

O objetivo pedagógico geral desta disciplina é capacitar metodologicamente 
as/os estudantes a identificar uma dimensão talvez insuspeitada das relações 
internacionais: a sua dimensão temporal. Para tanto, o objetivo pedagógico específico 
do curso é habilitar as/os alunas/os a pensar sociologicamente as relações 
internacionais à medida que as /os familiariza tanto teórica quanto empiricamente com 
abordagens sociológicas sobre o tema da persistência e da mudança social. Este integra 
a história da sociologia desde o equacionamento pioneiro de Auguste Comte (1798-
1857) sobre a importância analítica das características “estáticas” e “dinâmicas” do 
“socius”, das associações – essencialmente relacionais - entre seres humanos.  

A aposta pedagógica de fundo é tripla. Ao se familiarizarem com (i) as principais 
matrizes teóricas dedicadas ao tema nos primórdios da sociologia na Europa Ocidental; 
(ii) algumas de suas derivações no segundo pós-guerra europeu e brasileiro; (iii) a 
empiria de persistências e mudanças sociais que integram a vida cotidiana dos 
habitantes da cidade de São Paulo, as/os estudantes aprenderão que as relações 
internacionais são impregnadas de temporalidades históricas diversas, reveladoras de 
desafios sociais a serem necessariamente enfrentados por profissionais das Relações 
Internacionais. 

 

II. CONTEÚDO 

Introdução: Definições fundamentais 

1. O que é sociologia?  

2. Da importância de persistência e mudança sociais para as Relações Internacionais 

Eixo Temático I: Matrizes teóricas e metodológicas pioneiras  

3. Na dialética de Karl Marx e Friedrich Engels 

4. Na causação funcional de Émile Durkheim 
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5. Na conexão de sentidos de Max Weber 

Eixo Temático II: Derivações teóricas e metodológicas do segundo pós-guerra 

6. Na dialética regressivo-progressiva de Henri Lefebvre 

7. No funcionalismo de Florestan Fernandes 

8. Na sociologia relacional de Pierre Bourdieu 

9. Na sociologia figuracional de Norbert Elias 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

 Norteada pela busca de aprofundamento teórico e empírico em abordagens 
sociológicas da persistência e da mudança social, a disciplina é constituída de aulas 
expositivas, leituras orientadas, discussões de textos em sala e uma aula de rua.  

 

IV. ATIVIDADES DISCENTES 

A avaliação da disciplina ocorrerá em duas etapas: primeiro, através de uma 
prova-teste sem consulta para verificação de leituras (peso 5); ao final do semestre, por 
meio de uma prova dissertativa individual sem consulta (peso 5).  

Não há prova substitutiva, senão em casos excepcionais devidamente 
documentados pela/o estudante nos seguintes termos: em caso de doença, deve ser 
apresentado atestado médico do Hospital Universitário da USP no prazo máximo de 05 
dias após a ausência na avaliação; em caso de trabalho, deve ser apresentado atestado 
do/a empregadora/or solicitando a ausência no prazo máximo de 02 dias antes da 
avaliação. 

 

V. RECUPERAÇÃO 

A recuperação é destinada a estudantes que alcançarem a média (3,0) mínima 
obrigatória. A nota da recuperação será somada à nota final do período regular e dividida 
por 2 para a obtenção da média final.  
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